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Introdução: O grupo de gestantes na Atenção Primária à Saúde (APS) tem se mostrado uma

estratégia para promover a saúde materna e fetal. Durante as reuniões, as gestantes recebem

orientações sobre pré-natal, alimentação saudável, cuidados com o bebê e aleitamento

materno. O desenvolvimento do grupo de gestantes é considerado um recurso importante para

promover o atendimento integralizado das necessidades da mulher grávida, seu parceiro e

demais pessoas envolvidas. Além disso, têm-se a oportunidade de trocas de experiências e

esclarecimentos de dúvidas. Objetivo: Relatar a vivência de uma aluna em participar de um

grupo de gestante na APS. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de uma aluna

durante seu estágio supervisionado do curso de enfermagem do Centro Universitário da

Fametro, em uma unidade de saúde, participando de um grupo de gestantes, no mês de agosto

e setembro de 2024. Resultados e Discussão: No ambiente do grupo, observou-se que as

mulheres se sentem mais seguras e amparadas, o que contribui para a redução da ansiedade e

o fortalecimento do vínculo mãe-bebê e profissional. A troca de informações e vivências entre

as participantes também auxilia no desenvolvimento de habilidades de autocuidado e no

estabelecimento de redes de apoio. No primeiro momento, organizou-se um pequeno bazar
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com roupas para bebê e crianças. Em seguida preparou-se uma mesa com lanches e outra com

brindes para as gestantes. Dando início ao grupo com uma dinâmica, em que as gestantes

tiveram que responder a algumas perguntas voltadas para o cuidado com o bebê, com a

amamentação e sobre os sinais de parto. Esse foi um momento bastante rico em informações e

orientações, onde falou-se sobre como identificar os sinais de parto, onde procurar

atendimento e o que levar. Seguindo com a dinâmica, relatou-se também sobre os cuidados

com o bebê, como dar o banho, forma correta de higienização, limpeza do coto umbilical,

forma correta de colocar o bebê para arrotar e posição para dormir. Abordou-se sobre a

amamentação, cuidados com as mamas, sobre a produção de leite, forma correta e posição

para amamentar e por fim orientações e cuidados gerais. Em seguida foi oferecido um lanche

e finalizou-se com premiações para as gestantes. Considerações finais: Portanto, o grupo de

gestantes na unidade de saúde é essencial para promover saúde, prevenção de complicações

na gestação e parto, bem como para incentivar práticas saudáveis que impactarão

positivamente tanto a gestante quanto ao bebê. O objetivo dessa ação é fornecer educação em

saúde sobre os cuidados pré-natais, alimentação saudável, aleitamento, troca de experiencias

entre as gestantes, proporcionando um ambiente acolhedor com o intuito de reduzir o estresse

e ansiedade e principalmente capacitar essas mulheres para que possam adotar práticas

saudáveis, tanto para si mesmas como para o bebê, contribuindo assim para uma gestação e

parto mais seguros e saudáveis.
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